
POESIAs
O jeitão do tal jeitinho
O tal ‘dar-se um jeitinho’ costu-
meiro
Vai ajeitando alguns em vil corren-
te...
Fazendo jeito ao drible contun-
dente
Às normas – que se vão no nevoei-
ro...

Será que o tal ‘jeitinho brasileiro’
Não toma jeito mesmo e, infeliz-
mente,
Com seu jeitão arguto e persisten-
te,
Irá sempre sorrir do povo ordeiro?

Até quando estaremos deste jeito,
Impassíveis defronte do trejeito
Que dissimula as dores do cami-
nho?

O certo é que há um grito, em co-
moções,
Dos aflitos e justos corações
Que não suportam mais o tal ‘jeiti-
nho’.

Rubenio Marcelo

Ilha em Flor

Na Ilha em Flor, a brisa valseia.
Fortes, histórias... serras e mar
Frente à Lagoa, gentis rendeiras.
Floripa risonha e sem par...

As ondas batendo mole nas pe-
dras,
A lua fazendo seresta no mar.
Um sonho escondido entre as eras,
Corais e algas... Peixes fazem o 
jantar.
           
A vida é boa... só ficar à toa,
O tempo, sem horas para marcar.
O marulhar fascina, não enjoa,
Não tem ressaca, nada pra enfa-
dar.

As ondas cuspidas sobre a praia,
O sol, ardendo a areia, bronzeia
O corpo seminu que desmaia
Ao leve soluço que o mar pranteia.

Forasteiros, viajantes do destino,
Velejam sonhos, mais e mais.
É liberdade o surf  do menino
Nas verdes ondas, o vento da paz.

Elizabeth Fonseca

Poesia Sociológica
Raquel Naveira

Em artigo de sua coluna “Des-
file”, o escritor Elpídio Reis clas-
sificou minha poesia de “socio-
lógica”, afirmado que sou “uma 
verdadeira retratista poética de 
minha época”, uma registrado-
ra fiel da vida e dos costumes de 
Mato Grosso do Sul e que o faço 
de modo sistemático e “pesado”. 
Sim, é verdade. Seguindo o con-
selho de Rainer Maria Rilke, fa-
moso poeta alemão, em “Cartas 
a um jovem poeta”, utilizo-me 
para me exprimir, das coisas de 
meu ambiente e do meu cotidia-
no, das imagens de meus sonhos, 
do tesouro de recordações da mi-
nha infância. Tudo isso pedindo 
forças criadoras para acusar-me 
a mim mesma de não ser bastan-
te poeta, caso não conseguisse 
extrair riquezas do lugar onde 
nasci e vivo.

Li também certa vez um co-
mentário de Manuel Bandeira 
sobre a visita que lhe fizeram 
alguns jovens poetas de quinze 
anos a quem ele disse: A poesia é 
feita de memória. Voltem daqui 
a mais quinze anos. A memória 
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e “Fonte Luminosa”, que serviu 
de título ao meu segundo livro.

Transcrevo dentre todos eles o 
significativo “Relógio da 14”: 

Na rua 14 havia um relógio.
Um relógio alto como uma torre,
Amarelo como uma fotografia 
antiga;
Era um relógio de grande utilida-
de:
As pessoas sabiam se estavam 
atrasadas
E sentiam o escorrer dos minu-
tos;
No Natal, virava presépio,
O Menino Jesus de olhos de vi-
dro,
Separado do público por grossas 
cordas;
No carnaval, virava pagão,
Um rei Momo gordo,
Pendurado pelas bochechas
Chamava para a folia,
Para os bailes de mascara,
Para as orgias do esquecimento;
E depois, era um relógio solene
Em que se podia marcar um en-
contro
Nas tardes mais azuis.

Quem tirou o relógio da 14?

Suplemento Cultural

Parece que foi sonho...
A gente era criança
Veio um ser de outro planeta
E com mãos gigantescas
Arrancou o relógio,
A cidade amanheceu sem reló-
gio,
O tempo galopando nas esqui-
nas;
Crescemos de repente,
Sem marcas de ferro nas lem-
branças,

Geraldo Ramon Pereira

Eu me perdi. Por favor, não use 
da malícia! Perdi-me no senti-
do de não me encontrar. Estou 
por fora. Por fora do mundo e 
de mim mesmo. E faz quanto 
tempo estou me caçando. Ape-
nas mudei a grafia: me cassei na 
vida e agora me caço nela. E o 
pior é que não me encontro. Por 
onde andarei eu?...

 Será que fui na primeira ca-
ravana que desceu na lua? Ah! 
Que besteira! Se é necessário 
foguete pra se ir à lua!... Já an-
dei tanto por lá, antes mesmo 
de Armstrong, respirando uma 
atmosfera de sonhos. Escalei 
por aquelas montanhas... Mon-
tanhas que para mim eram São 
Jorge montando a cavalo. Sim. 
Na minha infância, minha avó 
– no desprendimento do seu 
mítico inculto – me afirmava 
isso. E como era bom acreditar 
nisso! Depois, na escola, algum 

Frei Gregório de Protásio 
Alves

O jovem missionário, Frei Gre-
gório, numa das suas viagens 
mensais, permanecia no ser-
tão, até 15 ou 20 dias. Numa 
dessas, pousou no vilarejo de 
Espigão Alto para celebrar 
uma santa missa em louvor a 
São Sebastião, padroeiro do 
lugar.

O jovem missionário e seu 
sacristão, Ireno, chegaram ao 
local do dia festivo, à tardinha. 
A capela já estava cheia de 

Hernâni Donato

Vigorou consenso entre os po-
vos: das utilidades e revelações 
feitas por Sumé-Viracocha-To-
napa-Questzalcoatl-São Tomé, 
a mais valiosa foi a da mandioca.

Trazendo do céu algumas ra-
mas, forneceu ao homem o ali-
mento básico, farto, fácil de ob-
ter, de preparar, de conservar, 

Tic-tac da mente

O “causo” do guaipeca

O presente maior: a mandioca, pão e vinho do céu

professor já veio a me dizer que 
aquilo era um mapa do Brasil 
invertido... Finalmente, alguém 
que se julgava astrônomo que-
brou-me de todo o quimérico 
tabu: aquela paisagem denun-
ciava tão simplesmente o rele-
vo irregular do nosso satélite. 
Mas... onde andarei eu agora?

Que dura realidade! Tão du-
ra quanto as rochas lunares. 
Antes fosse aquilo São Jorge 
cavalgando pelo céu! Bem... se 
representasse deveras o mapa 
do Brasil (ainda que invertido), 
quanto orgulho para nós bra-
sileiros! Melhor ainda se fosse 
talvez aquilo um valente São 
Jorge bandeirante das alturas... 
Aí a gente, ao contemplar a lua, 
estaria assistindo a uma heroi-
ca aventura na Terra de Santa 
Cruz, perdida na amplidão... 
Amplidão povoada de cruzei-
ros e de sonhos, pois lá brilha 
o Cruzeiro do Sul. E eis que me 
sinto também um cruzeiro. Cra-

gente rezando o terço. O Frei 
ao entrar na capela é convi-
dado, de imediato, para ouvir 
confissões.

Numa certa altura da reza, 
entrou na capelinha um guai-
peca (um cachorrinho) e lá, 
bem no centro da Igreja, no 
corredor central, levantou a 
perninha e fez xixi na saia du-
ma mulher, ajoelhada. A reza-
deira do terço não se alterou e 
continuou a rezar desta manei-
ra: “Ave Maria, cheia de graça, 
o guaipeca mijando entre as 

de transportar, consumível sob 
variadas formas.

A mandioca foi identificada, 
durante pelo menos um sécu-
lo, em todos os lugares como o 
grande espírito que se fora e vol-
taria.

Robert Southey abandona por 
um pouco o tom circunspecto 
do geral da obra para tecer loas 

vado num cruzeiro terreno e 
sonhando com os cruzeiros do 
céu. Ou andarei eu crucificado 
nos cruzeiros do espaço porque 
vivo sonhando nos cruzeiros da 
Terra?... Onde andarei eu?

Bem, uma coisa é certa. Nun-
ca me encontro junto de mim 
mesmo. Nem dentro, nem fora. 
Perdi-me, é a verdade... Minha 
alma é andeja e errante. Vive a 
saltar de galáxia a galáxia, sem 
nunca se situar em galáxia algu-
ma. Pois que num dia desses eu 
andava no “Galaxie” (automó-
vel relíquia de um coleciona-
dor amigo) enquanto voava por 
uma galáxia. Aliás, antes a cons-
telação do que o carrão. Este é 
efêmero, é invenção do homem, 
será ferrugem; aquela é eterna, 
é criação de Deus, será sempre 
luz... E como é bom saber an-
dar de galáxia! Afinal, gente, eu 
estou andando de galáxia ou de 
“Galaxie”? Onde ando eu, afi-
nal?

mulheres, bendito é o fruto do 
vosso ventre, Jesus”. A mulher, 
atingida pela “água do joelho” 
do guaipeca, levantou, pôs-se 
de pé simplesmente, sacudiu o 
mijo do bichinho, e continuou, 
sem alteração, sua reza. Bonita 
sua atitude, não é?

Isto demonstra que o caboclo 
em geral, quando reza, prin-
cipalmente numa Igreja, fica 
completamente ligado com 
pensamento ao santo, sem dis-
tração nenhuma.

Um bom exemplo, que serve 

à mandioca e a quem a deu aos 
índios.

Justificando, dedicando cinco 
páginas àquela planta, ponde-
rou que “se Ceres mereceu um 
lugar na mitologia da Grécia, 
com muito maior razão se devia 
esperar a deificação de quem 
ensinou aos seus irmãos o uso 
da mandioca”.

Algo estranho está me acon-
tecendo. Realmente, estou 
perdido em mim. Observe 
que não parei nem no céu 
nem na terra. Minha avó diria 
que estou como galinha que 
perdeu o ninho. Meu avô, co-
mo cachorro sem dono. Mi-
nha tia falaria que o bico do 
peito me escapou da boca... 
Por onde, enfim, vagarei en-
tão?!...

Sou homem, penso. Homem 
com “H” maiúsculo, graças à 
genética, à função endócrina, 
aos genitores e ao Criador. Ho-
mem. Mas homem é um para-
fuso sem porca. E onde estará 
um homem que se perdeu de 
si mesmo? Ora, bolas... Que 
tolo sou! Vou já me reencon-
trar. Afinal, já estou morrendo 
de saudades de mim. Vou me 
abraçar e me beijar. Vou cor-
rendo ao meu encontro. Vou 
correndo atirar-me aos braços 
da mulher que amo!

para, num “apelo certeiro”, 
amarrar o coração de mui-
ta gente de hoje para a reza 
devota do terço em agrade-
cimento a Deus, em louvor 
à Virgem Maria e aos santos 
protetores.

Este “causo” é mais um dos 
tantos presenciados pelo jo-
vem missionário. Foi aconte-
cido em 19 de janeiro do ano 
de 1941, no local chamado 
Espigão Alto, antigamente 
Município de Cacique Do-
ble-RS.

Não menos digno de acata-
mento o que Saint-Hilaire in-
corporou à sua obra Segunda 
Viagem ao Interior do Brasil, 
reforçando o inglês Southey: 
“Os índios do Brasil... acredi-
tavam que fora trazida (a man-
dioca) por um velho de barbas 
longas, chamado Zamé ou 
Tzamé, vindo do leste...”.

Sem o apoio dos ponteiros,
Soltos no espaço.
Senhores contemporâneos,
Amigos de infância,
Passageiros desta terra,
Devo lhes confessar o que des-
cobri:
O relógio da 14 sumiu...
 

A primeira grande lição de 
valorização de nossa terra na 
literatura foi-me dada por Ulis-
ses Serra, quando publicou o 
seu “Camalotes e Guavirais”, 
crônicas regionais, narrando 
o cotidiano de nossa cidade: 
suas ruas, seus bares, seus lou-
cos. Na época, eu devia ter uns 
quinze anos, era uma adoles-
cente palpitando pelos livros 
e aquele título “Camalotes e 
Guavirais” ficou marcado em 
mim como a descoberta de um 
mundo novo, que era o meu 
próprio mundo. Depois ob-
servei essa ligação do escritor 
à terra quando senti a França 
em Vitor Hugo, a Rússia em 
Dostoiésvski, Goiás em Cora 
Coralina, o Nordeste de Rachel 
de Queirós, só para citar alguns 
exemplos.

“Quando registro 
esses fatos em poemas, 
eles surgem de 
maneira espontânea, 
não nascem de 
pesquisas, mas de 
lembranças vivas e 
fundas.”

tem sido a matéria de minha po-
esia: os vestígios, sinais, as sensa-
ções submersas. Através desse fio 
precioso e mágico tenho tecido e 
recuperado um mundo perdido: 
o escoar inexorável da minha vi-
da e do passado de minha cidade.

Apesar de ter apenas um pou-
co mais de três décadas de exis-
tência, presenciei a muitas mu-
danças nessa minha terra. Saía 
a colher guaviras perto do cemi-
tério Santo Antônio; fazia “foot” 
na Rua 14, à sombra do relógio; 
fui à inauguração da “Fonte Lu-
minosa” na Praça Ari Coelho; 
atravessava de balsa o Rio Para-
ná; assisti ao primeiro programa 
de televisão; subia no coro das 
igrejas em dia de casamento; tro-
peçava nos paralelepípedos da Y 
Juca Pirama; andava de charre-
te do mercado até a Ferroviária. 
Quando registro esses fatos em 
poemas eles surgem de maneira 
espontânea, não nascem de pes-
quisas, mas de lembranças vivas 
e fundas.

Nessa linha escrevi poemas 
como “Santo Antônio”, “Relógio 
da 14”, “Guavirais”, “Pensão Pi-
mentel”, “Casa da 14”, “Bugras” 


